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Rios da Palavra 

Academia das Ciências de Lisboa, 8 de abril de 2025 

 

Saudações a todos os presentes. 

 

É uma honra para a Academia das Ciências de Lisboa acolher a 

cerimónia de lançamento público deste evento fantástico que é a 

celebração da Capital Mundial do Livro em 2025 no Rio de Janeiro. 

Uma feliz e certamente auspiciosa escolha que a UNESCO fez, não 

apenas por o Rio ser a cidade mais bonita do mundo. Mas também 

por ser a capital de um país que faz da língua portuguesa uma pátria 

comum que nos torna tão próximos. 

Os Rios da palavra desaguam no oceano da língua que nos une. Esta 

língua tão bem cultivada e sulcada por escritores, poetas, novelistas, 

ensaístas dos países que somos, e que vamos construindo, sílaba a 

sílaba. 

Para não ferir a suscetibilidade de alguém que pressinta um 

esquecimento, não citarei nenhum autor a não ser Camões, autor 

maior que celebramos em ano de V Centenário. Camões que fez da 
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língua portuguesa uma língua universal, como bem ilustra a 

exposição aqui ao lado, que convidamos a visitar. 

Porque Camões falou dos rios da palavra, em sobolos rios que vão, e 

por Babilónia se achou, e disse: 

“Bem são rios estas águas, 

Com que banho este papel  

/… bem parece ser cruel /variedade de mágoas/ e confusão de 

Babel (assim continua a redondilha) 

 

Bem são rios estas águas com que banho este papel. 

São os Rios da palavra que aqui celebramos, e neste caso sem os 

riscos de uma confusão de Babel. 

São as palavras que os nossos escritores – do Brasil, de Portugal, de 

Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e 

Príncipe e Timor-Leste – entretecem em laços que nos unem, de 

modo fraterno. 

 

Em conjunto temos celebrado o Dia Mundial da Língua Portuguesa  

Em conjunto participamos nas atividades do Instituto Internacional 

da Língua Portuguesa, colaborando na criação de regras e lançando 

iniciativas de formação e divulgação que ajudem a promover a nossa 

língua comum. 

Em conjunto, ou em ações bilaterais, contribuímos para a criação de 

instrumentos e ferramentas de consolidação da língua portuguesa: 

dicionários, vocabulários, tesauros e léxicos científicos. 
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Queremos fazer mais em todos estes domínios, incluindo os da 

adequação da nossa língua aos suportes e modelos de inteligência 

artificial. 

Mas agora é o livro que celebramos e que no Rio, ao longo do ano, vai 

ter lugar de grande destaque. Nas escolas, nas bibliotecas públicas, 

nas diversas instituições de cultura que a Prefeitura do Rio e a 

Academia Brasileira de Letras mobilizaram para este evento que se 

afigura esplêndido, radiante. 

E temos uma Caixa Literária que em breve será preenchida. Não se 

trata de uma caixa de Pandora, pois os males do mundo já são tantos 

que nela não caberiam. É uma caixa de boas surpresas, assim o 

desejamos, para que continuem a surpreender os leitores que nela 

penetrarem. E quem dera que a surpresa maior dela surgisse pelo 

raiar do outono, com o anúncio, quem sabe, de um novo prémio nobel 

da literatura em língua portuguesa. 

 

Reitero a alegria e a satisfação de acolher todos os presentes neste 

Salão Nobre da Academia das Ciências de Lisboa. Uma Academia que 

faz da sua biblioteca um lugar nobre de acolhimento. Aqui celebramos 

o livro em permanência, a nobreza da palavra. 

Estes livros são objetos com vida, que contam muitas histórias, das 

letras, das artes, das ciências. São estes Rios da palavra que sempre 

nos inspiram e que esperamos possam ser augúrio do êxito da capital 

mundial do livro de 2025. 

 

José Luís Cardoso 

Vice-Presidente da Academia das Ciências de Lisboa 


